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RESUMO

O Presente Artigo traz A Lei nº 12.764, de 27 de Dezembro de 2012, nomeada de Lei Berenice Pian, 

que assegura os direitos da pessoa com transtorno do espectro autita e no artigo 4º institui o direito 

á escolaridade em sistema educacional inclusivo.tendo o estudo voltado para a educação infantil, 

caber a preoculpação dos professores em pesquisar como pode mediar o ensino – aprendizagem 

-

torno e neurodesenvolvimento com varias gravidade (leves a graves), denominadas transtonos do 

espectro autista(TEA), onde apresenta caracteristicas diferenciadas no quadro comportamental 

que envolve as área da interação social e da comunicação. O objetivo desse tranalho é analiar as 

estrategias de mediação do profesor para que possa favorecer o potencial cognitivo com TEA. A 

metodoligia utilizada busca em diveras produções alternmativas educativas que venha atender as 

crinaças com TEA, tanto no aspecto cognitivo como na integração com o colegas.

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do Espectro Autista; Educação Infantil; Mediação do Professor.

INTRODUÇÃO

Entende se que o Transtorno do Espectro Autista (TEA) possui um conjunto de diferentes sín-

desenvolvimento intelectual irregular, frequentemente com retardo mental.

Na educação infantil que é a educação básica onde a criança tem sua primeira etapa edu-

preparação para receber diversos alunos independentes das diferenças que possam apresentar.
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A Lei Berenice Piana, nº 12.764, foi sancionada em 27 de dezembro de 2012, e assegura os 

direitos da pessoa com transtorno do espectro autista, onde teve um marco histórico de luta pelos 

direitos dos autistas, fazendo com que as instituições educacionais tivessem direito a essa inclusão 

garantindo a educação em escolas regulares e de ingresso no mercado de trabalho, entre outros 

recursos.

-

portamentos inadequados, tem a necessidade de um acompanhamento educacional especial (AEE), 

cada aluno com transtorno.

bom resultado satisfatório em relação ao ensino – aprendizagem quando se refere ao potencial cog-

nitivo do aluno com TEA, sendo necessário buscar intervenções que o ajude no desenvolvimento 

do potencial do aluno.

O objetivo deste trabalho é analisar estratégias de medição do professor, favorecendo o po-

tencial cognitivo da criança autista na educação infantil, trabalhando tópicos como; Transtorno do 

Espectro do Autismo (TEA): alguns aspectos como; a inclusão de crianças com TEA no ensino regu-

lar, em especial na educação infantil. Mediação do professor na inclusão de alunos com Transtorno 

do Espectro Autista.

TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO (TEA)

 -

repetitivos.

bebê não reage a atitude de carinho e nem procuram a mãe. 

Esse diagnóstico do TEA se faz por uma equipe multidisciplinar que observa a criança em 

desenvolver seus aspectos sensoriais, sociais e motores.
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do comportamento da criança. Mas alguns estudos mostram que é difícil a criança receber o diag-

nostico antes dos cincos anos de idade. Pois o esse desenvolvimento varia de acordo com o grau 

linguagem tendo uma maior chance de apresentar comportamentos mais agressivos.

Podendo haver uma melhora da qualidade de vida com o passar dos anos, isso quando recebem 

cuidados adequados. Os pacientes com TEA tem fenótipo que são notáveis podendo variar, sendo 

-

independente. (Oliveira, 2017).

A INCLUSÃO E CRIANÇA COM TEA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

 A inclusão das pessoas com demandas especiais tem a tendencias mundial de proteção que 

tem inserido os autistas e seus transtornos, o art.1º, §2º, da lei nº 12.764/12, essa é a Lei Berenice 

Piana, que instituiu a Política nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com transtorno do Es-

para todos os efeitos legais.

Mas a lei nº. 9394/96, lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no seu art. 59, dispõe 

que todas as escolas devem assegurar aos estudantes um atendimento adequado as suas necessi-

-

volvimento e altas habilidades ou superação: 

as suas necessidades; (...) 

II – Professores com especialização adequada em nível médio ou superior, para atendimento 

especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para a integração desses edu-

candos nas classes comuns. 

Assim a Constituição de 1988 determina a educação como direito de todos e a Lei de Dire-

oferecida em pre – escolas para todas as crianças de 4 a 5 anos de idade.

Sendo assim entende se que a escola de educação infantil necessita estar preparada para 

considerada inclusiva de fato, será preciso receber e acolher os alunos independentemente de suas 

condições de qualquer ordem, visando o objetivo básico desenvolvendo uma pedagogia capaz de 

Para ter uma escola inclusiva é necessário rever métodos e práticas de ensino e de avaliação 

que tome por base as habilidades e interesses dos alunos, ter avaliação contínua, compreensão dos 
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trabalhos por meio de informações visuais, rotina e ambientes naturais e com  vários materiais e 

um currículo funcional natural visando desenvolver habilidades para as crianças atuarem de forma 

possível, a independência e serem criativos, além de erem vistos como pessoas comuns onde to-

dos a sua volta devem agir com naturalidade sempre com muita calma e estimulando as crianças a 

interagirem com  os colegas.

desenvolvido na escola (BOETTGER; LOURENÇO; CAPELLINI,2013). para a escola também não 

é uma tarefa fácil, pois se observa que uma criança com diagnostico comprovado de TEA, tem 

O papel que a escola precisa se especializar com esse aluno especial além de buscar as 

regularidades necessárias para o cumprimento do9 direito da criança, há a necessidade também de 

O professor nessa circunstância deve propor atividades que integrem as crianças, reforçando 

as atitudes positivas e possibilitando o desenvolvimento delas, é indispensável a integração familiar 

como já foi dito anteriormente, pois a família é como primeira via social da criança, onde precisam 

acompanhar de perto o desenvolvimento, especialmente nos aspectos sociais e cognitivos.

Enquanto  o aluno  autista  não  adquirir  a  autonomia necessária, é importante que ele per-

suporte  ao professor em  sala de aula. Na escola inclusiva, é demasiadamente difícil para    
um único educador atender a  uma classe, ainda inteira com diferente níveis educacionais 
e  proporcionar uma educação inclusiva adequada. Tudo  o  que for construído no ambiente  
escolar deverá possuir o gene da qualidade.

(CUNHA,2012,p.55)

viabilizar os valores humanitários como o respeito e a igualdade.

MEDIAÇÃO DO PROFESSOR NA INCLUSÃO DE ALUNOS COM TRANSTORNO DO ESPEC-

TRO AUTISTA 

Na escola a mediação do professor conta com a proteção da constituição de 1988, onde cita 

sua cidadania, a LDB, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, assegura nos arti8gos 29 e 

30, que a educação infantil, a primeira etapa da educação básica, seja oferecida em creches para 

as crianças de zero a três anos de idade e em pre escolas para as crianças de quatro a cinco anos 

de idade 

Entende se  que mesmo assim a educação como direito de todos ainda depende da política 

ou transtorno, também a Lei nº 13.005/2014 institui o Plano Nacional de Educação preconiza que a 
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básica com a garantia de sistema educacional inclusivo, de sala de recursos multi funcional, classes, 

escolas  ou serviços especializado, públicos ou conveniados. (BRASIL,2014, p.70).

proporcionar a oportunidade igual aos demais de forma que sejam aceitos e incluídos pelos colegas 

e pela sociedade, com consciência de que um autista pode se desenvolver em habilidades e apren-

dizagem que se faz indispensável no processo inclusivo.

De acordo com Mantoan (2003):

 A escola para ser inclusiva, deve   atender a todos os alunos, independente de   suas con-
dições sociais, emocionais, físicas, intelectual, linguistica,entre outras. Ela  deve ter como 
principio   básico desenvolver uma  pedagogia capaz de educar e incluir todos aqueles com   
necessidades temporárias ou permanente, pois  a  inclusão não se aplica apenas aos alunos 

que o professor e aluno percebem e entendam essas diferenças um dos outros, e que reconheçam 

a importância da inclusão na escola, e para essa pratica ser inserida no processo inclusivo na es-

cola precisa assumir que as diferenças são positivas para a aprendizagem de todos, introduzindo 

assim recursos e praticas capazes de referendar a aprendizagem, pois será necessário para isso 

adequando sua pratica as necessidades dos alunos, atualizando se através de novas leituras e uma 

educação continua.

Na visão de Mello,2007, devido aos diferentes graus que apresenta o TEA, as intervenções 

desenvolver a autonomia, a independência, a comunicação não verbal simbólica, aspectos sociais 

como imitação, aprender  a esperar a sua vez, aprender a participar de jogos de equipe para pro-

desenvolver habilidades cognitivas e acadêmicas, buscando atividade diárias como ajudante do dia 

do professor, fazer lista de atividades, agendas e calendários para melhor a organização.

O professor tem que observar o aluno com TEA e sempre estar disposto a ensinar a pedir aju-

da quando necessário, ser elogiado sempre que for bem-sucedido, ser acompanhado no intervalo 

ser guiado a coisas de seu interesse 

Há dezenas de anos se vem usando métodos e técnicas para a inclusão dar certo, mas não 

é milagre, mas sim uma fo0rma que podem colaborar com o desenvolvimento dessas crianças apli-

cando o método de forma consciente, com adaptações observando o estilo e cultura, esse método 

da muito certo nas crianças que começam desde cedo quando entram nas creches, por isso a ne-

cessidade de um diagnóstico precoce e o envolvimento dos pais na construção de uma atitude de 

trabalho positiva.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante a pesquisa foi possível constatar que o Brasil possui uma legislação sobre a educa-

ção inclusiva e em especial a inclusão soa autistas com a Lei Berenice Piana, Lei nº 12,754/20112, 

acompanhamento de ações políticas a pessoas com Transtorno do Espectro Autista.

Essa proposta é efetivar a educação inclusiva ao atendimento de alunos com TEA, integrando – os 

espaços escolares, não tem como não adaptar esse espaço apropriado no ambiente educacional no 

processo de aprendizagem do aluno.

sim adapta ló na realidade do aluno possibilitando -o a construir novos conhecimentos de manei-

ra própria e principalmente no seu tempo. Como vimos nos estudos essa aprendizagem deve ser 

acompanhada pelo professor, onde possa lhe proporcionar a ambos um relacionamento enrique-

cedor com aplicação de novas estratégias de intervenção que estimulem a aprendizagem do aluno 

com TEA.

A formação continuada enriquece não só a prática, mas também a vida de forma geral, e 

constantemente, concluindo será preciso repensar o processo inclusivo nas escolas em geral, e 

principalmente na educação infantil, para que posam trazer para as crianças acima de tudo o como 

aceitar as diferenças e necessidades que as encorajem a permanecerem, desenvolver e aprender 

a lidar com essa inclusão.

Rubem Alves, (2004) recita:

engaiolados  são pássaros sobre  controle. Engaiolados, o  seu  dono  pode leva lós para  

Porque a essência  dos pássaros é o voo. Escolas  que  são   asas   não amam pássaros 

coragem   para voar. Ensinar o voo, isso  elas  não podem  fazer, porque o voo  já nasce  
dentro  dos pássaros. O voo não pode  ser   ensinado, apenas  encorajados.( RUBEM  AL-
VES< 2004,p.27).

Entende se nesse recital que as escolas, especialmente da educação infantil, jamais pode ser 

gaiolas, e sim escolas permitindo aos seus alunos alçarem de forma instigante e prazerosa.
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